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PIIOPRIEDADB DE

MARTI�HO CAllADO &:. EDUARDO HORN f Oesterro- Qnarta-feira) 24 de Dezembro �R 1890

EXAMES GERAISNotas correntes
(Novidades, do Rio)

Já viram o panno de amostra?
Agora chamemse a engano e

entreguem a Republica e a pa.
tria nas mãos los exploradores
politioos.

Parece que são cegos.
Pois fiquem sabendo que

aquillo é apenas um prenuncio
do trabrlho subterraneo que se

tem feito ao abrigo dos abatises
governamenlaes e com a sua

curuphcrdade ingénua, dele se

crer.

NãQ tomem medidas ajusta-
das e severas, prosigam na mar. REVOLTA
cha despreoccupada e tonta que Valparaizo, t3 de Dezembro.
têm levado e depois limpem as -Chegaram detalhes sobre a
mão, á parede I revolta que se deu em Lima no

O g'lver no tem [l�cessldad,J de dia 3 do corrente, na fortaleza
reparar as avar ias que elle pro Santa Catharína. O comman

pno tem pratic \�h na duecção dante da guarda fechou as por
dos públicos oegllcios.· tas á� 6 horas. da tarde, e logo

Nã» pt:nsem que 3 fo�ça serve depois os offícíaes Moroles, To

para ludo e que IL' .�'-h:i.b� r};,"''' J��o e �ava.��d(};" proclamaram
'\,·,·u·.·,,',..; (td.' :'a (l .••.•

pensar o concurso da 0.pru.ac. l··l·�t'ld·' P' ,'(..;íij'li :t·.lh .< '.E' .

. ... ".. «.I.J ,. uf Ief( r l! [!,h Ã·g
preCISO retornar O camruuo ...... eítaram �.I t (li') .

'h-
.

dd
.

d d c' u'VV� 'e< .• .daS o "ua.Lal ao e'li populanda e, \3 ain a tor .Ovacucho oppõz-se, rompendopossrrel, que r(�de(\u i:l Bepubh .. eatão o fogo que durou uma
ca nos seus primei! 05 dias. hora,

'

..

Ale hoje lemos v;vldo' diss'j O-põvõi\:;7proxlmhlades':'dà"
pando todos os 00SS05 elemen- for�aleza dava vivas a Pierola,
los, estralando os freoeticamen AVIsadosdo.que, se passava, �.
te em todas as suas relações e chefes superiores chegaram a r

netrar na fortaleza, t, tomam..

a direcção das tropas fieis ao
governo, dirigiram a luta, ce
dendo os revoltosos só depois de
mortos os coroneis Morales, :Es
lavo, Toledo e Cavaredo, os mà
jores Palacios e Ordives, quatro"
tenentes e vinte soldados.

o.presidente, dr. Bermudez,
mandou dar uma forte gratifi.�
cação ao batalhão de Ayacul'l-.·:
D :g�n,t},r� Caceris o�urnosserVIços ao gbVOO'L.:-�I ..

1

Iria
Dronchite e rouq\,

chio- Está vedfiC'ldo que"
unico remedlo é o Aagico CO.l
Talá e Gllaco. cip. Ral1liveira.

AIft· STRAS DE IftINERU VIAÇÃO PUBLICA
Acham-se em nosso escript o- III

rio duas amostras de mineral, Dissémos que como estrada
que remetteu-nos.de Paulo Lo- estratégica com rel-ação á ilha
pes, 118 villa de Garopaba, o de Santa Catharina, nenhuma
sr. professor publico Mánoel estrada ganha a de S. José á
José (h Silva, que nos diz te- Lages, e que, -pugnando por
rem sido ellas extrahidas de essa linha central, prestamos
terrenos daquella localidade. importante serviço ao Estado e

O sr. pharmaceutico Elyse u á integridade nacional.
Guilherme, que se achava e m Não é preciso grande esforço
nosso escriptorio ao ser-nos de comprehensão para reco

entregue a remessa do sr. Sil- nhecer-se que um traçado, cor
va, prestou-se a fazer a analyse tando terreno accidentado, na

das mesmas amostras, e decla- turalmente defendido por uma
rou-nos serem ellas constitui- série de montanhas e desfila
das de peróxido de manganez. deiros, correndo de léste ao

Não podemos avaliar a im- oéste, apresentando nos flancos Esta posição geographica tem

portancia da jazida, d'onde muralhas quasi inaccessiveis, J valor político e militar que
foram extrahidas as amostras, que não póde ser cortado ou todos lhe reconhecem e não

porque fallecem-nos informa- flanqueado em todo o seu per- póde escapar a(IS espiritos pre
ções a respeito. curso, é essencialmente estra- videntes o quanto a sorte della
A applicação do peroxido de tegico, QódH influir nos destinos do

manganez é toda industrial, e Tal é a linha de S. José a nosso paiz•.

o seu valor eornmercial está Lages. ..\ nossa supremacia maritima
A mesma objecção, apresen- na America do Sul com a sua

lada por alguns, das difflculda- perda receberia um golpe tre

des naturaes desse traçado para'- meudo ,

uma linha ferrea, é a j ustiêca- Se assim é, e ninguém o

ção mais eloquente do seu va- póde- duvidar, como se explicar
lor estrategico. essa' politica inepta' de intorpe os seus aspectos.Já em 1816 o coronel de en cimento a urra dos municípios O poder parece que p.oposi
genheiros Uiguel de Paula o mais importantes do nosso lit- talmente evua o concurso pu-

va���es�ia����: i��\�r���s�s Brito, c.ornfl�is_s��nad�_,pelo gf) r t6.��I.,visi,�'ho desta capital c o blic.r �;I�'a ri nb:'a ,da fuodação
ve.mo portugllez, escreveo uITra Célrell'Ó uê�h '.' ._._.____.___ j rep.u,.bl.cana que as,evera quererDARMSTADT, com 2,500; GRAF --_ f

BISMARCK, com 620; KRONPRlNZ, memoria his'lorica da capitllnia Será isto patriotico e digni)" ,1·�V::· I f t rJ 1.00 P 300 .'. er�.pm o:; elC os que co ro-com '1.,., ; OTOSl, com ; de Sanla Calhanna com um da republtca ? I b re,n semf):��::p'��s IOteol'ões,HAMBOURG, com 640; MONTEVI- "

DÉO, com t80; KOLN, com 1, toO; plano de estradas estrategicas, Ninguem,de boa fé, sustenta lOiS venh \ III já, sem' dí}.��or a,
LA PLATA, com 300; GlO BATTA- neste Ejtado, salientar.do C.0mo ráque llma via-flrrea do Estrei- se;r; a mi[l!(J)a demora.
LAVA·RELLO, com 750; BRE_TA- linha principJl a estrada de to por Blume'nau ao riD Para ná O� In�l:,nle8 �ã,) preciosos,
GN'B, tom 240; ROSARIO, com S. Jusé 1\ Lage,L e respectivos ramaes dará imo preciosi�gllIlOS, nã I ha tempo a
200; ADRIA, com 900.

Aquene coronel, homem pro- pulso ao municipio de S. José perc�e,.. j
.
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b umpre (ar garantias e Ica·
P atente de .·eCorma SSlOna e ablhta.do,. tratando e clrCU�VlSll1 anças. Pórle, ao zes' de que não eSLá ludibriado o
Foi no posto de general·de de um estudo scwnhfico, não contrarIO, desloear grande par- publico com promessas IIlu,o

brigada com o respectivo soldo servia a interesses de localida- te da sua população e depreciar rias.
a reform� concedida ao coro�el des mas a0S ailos int p o seu valor territorial. A ilação precisa ler bem cla-do exercIto Honorato CandIdo : . . .

eress JS

Ferreira CaldaS'. POhtICos o.a patrIa portuglleza. Isso seria um grave erro po-
ra e irrecusa.vel a moralidade e

__ Não p6de, portanto, ser sus- lit.ico, porque o interesse da
a firmeza do poder.

I Nada de escapatorias de deQnintino BocaynTallll1l Jnnior peito de parcial ou iucompe- republica é povoar e não des- cI�ra,çõe5 amb'guas.
Foi nomeado capitão ajudan..:' tente. povoar zonas 8gricoLts que' Factos, factos, stlrnente que

te para o estado-maior da 2' N tquelle tempo havia menos custaram tanto sacrificio ao Lranqudlisem todos os animos d

brigada de infantaria da guarda illustrações do que hoje mas thesollrD' nacional. as�egure(·n a C;tu�a do direito.
nacional da capital federal Quin- .

'
.

d' Quem não eSB ver resolvirio a
tino Bocayuva Junior. notava-se maIS zelo e es?ru.pulo CrIar para estrmr é poli ti-

.

do que actualmente, prInclpal- ea, imbecil, anti-patriotica
eotrar por e�te caminho () me

--- e Ihor é largar_PORTUGAL E INGLATERRA menle no que conCemill( aos indigna da republica. Ha sacrtficlos inóleis e me�
O governador portugriez em alt\)s intel'esses do Eslado. CallfO.

mo coodeT1lnave:l', e t:\e� são os

Main!caland telegraphou com- E disso deu provas aquelle d'Lls que sorvem �ern lerem a no
mUDIcando que prepara-se para dislincto funccionario publico PROPOSTA cessaria ap:!dão p.\f3 servirem.repellir os ataques da compa-· E' Inhi� ingleza.

.

"!la seu notavel e consciencioso

I
Foi aceita a proposta dos ci- preCiSO que se (ôS�feuccu

I...... Os estudantes portuguezes esluJo sobr� a colonis3çii.t) { da�ãos Is�ael Xavier Neves eJosé pem J,e qU(�, sorn. lae:; e Laes e

estão formando um batalhão . LUF- da SIlva para a factura da laes tigul a$, "'\lwemJs em or

estrada.s .eSlt·att'gluas de S�mta ponté
...
d
..

b
... ·,R.'io dos Bil.·gres, p"'ra pbandacle.para seguir para a Africa. Pe- . _

...

dem armas ao governo e um
Gathal'llia. os prl,melros concertos da estra:- Nada disso;.

subsidiode5:000'SOOO. A independencia do Bra:l1l, dfq'uf v�e'�a barra daqú,êUe') Tranqudisado o espirlto pn
6 annos del)Ois privou o go- flO,. at�. GaPlvar�s'd' e 1}ara os ,bl:c", é rever as malhas do, ,cQncedos da estra a entre, S. b r Ivemo porluguez de execu ta r M"" li. li' Ch t'

. .
. oq ue •

!gue 1
� ll�orro a. o.

-_-z--��;;...,m�,......__-aquelle p'lano, do qual, talvez, . '. .!1")

d' �I' I'
I 'l�h!êU:niati8nto ...;.. Cura Constil'UH,;ões.-O Aogi,

UL) os esttl lstas uO mpeno nunca c,)mpleta com o Elixit 'd'lt'V"t:ll<Í-ttle' 'Cf) com Tol'Ú e Gúacv, de Rauli.
tiveram scil�llciiJ. a Guoo de Ral11ifeira. taira. curá ra.dicalmente.

A. epoca é de fra ternidade e

de comprimentos amistosos,
mas ninguem póde prever até

que tempo durará essa frater
mdade.

E na hypotheso possivel de
uma guerra com uma potencia
marítima e de um ataque sobre
a ilha de Santa Catharma ou

bloqueio, não poderemos pres
cindir daquella estrada por
onde, com segurança, recebe
remos recursos do interior.

Não ha de ser, de certo, por
estradas susceptíveis de serem

cortadas e flanqueadas que
elles hão de vir.

-na razão de sua potencia em

desenvo,v�r o oxigénio.
j '----

Foi nomeado director da fa-
caidade de medicina do Rio de

.. Janeiro o dr. visconde de Alva
renga.

IMMIGRANTES

Th�8ouro do EtlItndo
�endimento de 1 a 23 de Dezembro

Renda geral......... 4:8568550
lO esp.ecial...... 1408470
», municipu.l .. , t110S840

�:e0'7,aoo
I
;

o resu lta do dos exames de
hontem foi o seguinte:

GEOGRAPHIA - Approvados
plenamente: Carlos de Trom
powsky 'Iaulois e Mdnoel Igna
cio Bricio Guilhon.

GEOMETRIA- Approvado pIe ..
nameute: Celso Bayma.
TRIGONOMBTRIA- Apprõvado

plenamente: Celsó Bayrna.
Girur�ião da parda nacional
Foi nomeado para a da capi

tal federal, na brigada de arti
lharia major cirurgião o dr. José
Lopes da Silva Trovão.'

T1i:n..•• "t1in.•••
LXXVI

Hontem fui dar um passeio
(FAIRE UN TOUR DB PROYENADE)
E alguem me disse, vermelho,
Com medonha alacridade:

-«A banda do vinte e cinco,
Que tanto nos encantou,
De certo tempo a esta parte
Não mais retretas tocou ...

«Nem no jardim LA.URO MÜLLER,
Nos domingos, á tardinha,
Nem na praça, ás quintas-feiras,
Faz ouvir uma pecirlha ...

«Mas porque? Se n'outro tempo
Essa musica era tudo,
Porque filJa muda a praça
E o jardim fica mudo?

«Eu quo, sendo visionario,
Creio em almas do outro mundo,
N'elte,silencio da banda,
�ri'Ste IUencio p'fofundo,

«Alguma coisa lobrigo,
Alguma coisa antevejo:
Alguma coisa que embalde,
Em ""tI) penetrar dssejoJl ...-

$1"....... �
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dente, compenetrado de que raoguá, vio grande numero Govel'no do Estado,

Dia 23 '
!

taes factos não devem ficar de colonos que seguiam, pela Edmundo Cabral Mo te Cla
OCCllltOS, e lhes vae solicitar a estrada que ni para o Rio REQUBRIMENTOS DESPA.CHA.DOS NO DIA. ro '(!. despa�ho).-· HaJ� i VI' ta
bl' dI' G d 'I

8 DE DEZBlIBRO

I d
s a

pu u�tlç:i:) e il gum arllgo- ran e e que Iam em ta esta-L.
_ •

o r. procurador fiscal,
negam-se a isso e.o que é mais, do de magreza que horrurisa- João Hasquel (4- despacho], ,

L�)guna') negam, na própria secção dos va '" -Indeferido, em vista das

in-I' CaD:l.b:l.
('..I Á PEDIDOS! E' uma lastima I DIsse-me ainda o mesmo ca- Iormações.

7 de Dezembro Querem evangelisar a cren- valheiro, que com elle pre- Josê Alex"ndre Nat.vidade I
'rELEGRAMM I

I (Oonclusao) ça ria liberdade e acorrentão- se�ciou tudo o dr. Freire, que (2° despachoj.c--Informe o Tbe_,i Rio, 23 de De. rnbro
Dissemos ácíma que não hou- n'a á subservioncia e é. adula- veio estudar as lagôas do canal souro Lambio bancnr

-

, Ab f id d á P t AI
• ,

., o so-

ve facto a lamentar-se e de cer- çao t II am os gemi os as or 0- egre. Dia 9 i b.·e Londre,,: Oi.!l ,�

to, pelos festejos, nenhum hou- victimas co:n o sarcasmo da Accres,�entou que, te�do um Nestor ViCtllf d05 Santos (3. i Lib.·a- 11'400
.

ve, mas fomos tocados de um nega9âo á defesa ,h justiça e lavrador do Ararangua man- d ,. b) V I T;
, �

�'';chljque, pela consternacão que
da virtude I dado tirar o couro de um ter- e:>p,ac o ,- o te ao ue3(:O:J i H .. ,

em nós produzio-UM TRONCO- E, chamam-se a�ost�los da neiro que lhe havia morrido, do Estado para ouvir o parecei" l orroroso CrlI�'
COI\I 'ARGOLÕES DE Fli:RRo-que I-LIberdade I Que ironia 1,1 mandou dependura, II carne do procurador fiscal. I ROUBO E FRATRICfl ,ft'
deparamos em uma das extre- -:- T,em causado nesta cide- n'uma larangeira para dar aos C:\r1os Decker, pede se Ibo: (Conclusao) II l\('�
midades da praça-emblema

de md,lgnaçã,o e cO,nsternação a cães, uiand : passar utulo defimuro do I Quando R d R
I ':-

t D d' denoi I I '10 I o ru. OCCII tomolt
dr s tempos inquisitoriaes ! nar�a iva aos maos tratos e ous las epois, chegou a ote t e, terras u. no IOg,H II conta 00 seu no ro aposento, dis-
Um TRONCO, oh, I é horrivel ca,stlgos bárbaros que tem sof- sua oasi uma familia de colonos denominado Timbó, em Blume: S� ao proprietar+o. o sr , Fausto

vêl-o, quanto mais sentil-o. frido os ultimos e �nte-penul- fugidcs do Tubarão e que se uilu.-Ao Thesonro do Estado. Jo,à do Amaral, que le"llVa em

Picamos impressionados e t�mos colonos que VIeram _e fo- dirigiam au Rio Grande, e era C.Hlos Z lse, pede que se lhe soa compaQh�� o seu irmlo Pedro,

confrangeu-se-nos a alma ao
ram localisar-se no Tubarao no talo estado de magreza e fome mande passar título definuivo do m�s não desejava que alie dsr-

lembrarmo-nos que nesta épo- ,nucleo da Urussanga, onde se que pediram-lhe i\ carne do I d ' 49 '

muse 00 mes.no quarto, porquan-

cha de luz e de liberdade, SI')
acha uma força de soldados terneiro já em decomposição,

oLe e terras n. no drstncto to não depositava nelle a menor

conserva, na séde de uma das commandada por um alferes ao que o lavrador respondeu-
Ribeirão de Mlllde, em Blnme- conâauça.

freguesias mais adiantadas IN-
ás ordens dos encarregados do lhes que estava já pôdre, que

nau.. -Ao Thesouro do Estado. Accedendo ao desejo do reYe

STRUI\IENTO tão aviltante, para serv!�o de colonisação. não comessem, que elle ia dar- Heinnch Gousche, pede que
rendo, o sr. Fausto deo a Pedro

se corrigir pequenos delictos E, incrcditavel ° que se tem lhes outra comida, mas em s� Ibe mande passar titulo de6 �:3.:uarto, sito nos Iundos da

de leves faltas, impostas pela aqui propalado sobre os ,colo- quanto o lavra for voltou pa. muro do lote de terras D. 3 do A Casa .la rua da Prainha

policia I, .

nos e o protector delles o 1I1us- ra a casa, elles fizeram o fo. RIbeirão das Antas, districto que alludimos é de sobrado: u.m:
.' Real,mente,depoisdeaholidos trado reverendopadre Ballod, go e atiraram nelle um quarto Benedcto Novo, municipio de escada, a dous batentes, ui dar

os castigos corporaes no exerci- que, por ter- se interessado pe, do terneiro que.ainda crú mes- Blumenau. -Ao Thesoaro de em um corredor; na extremidade

to; depois de desapparecidas Ia sorte �os seus compatrIotas, mo, devJraram I Quando o la- Estado.
do corr.dor, do lado da Crente,

pelo fi g� da indignllção as fur. tem soffndo dasacalos. chegan- vrador voltou já estava �obre G Ib P b
acha-se o aposento do padre a oa

· nas,asmlseranda's senzallas dos rio a SER INTII\IADO PARA RETI- as brazas ?lItro quarto; mall-
UI erma oraL, pide que outra extremidade a sala de jan-

,

'd d RAR-SE DA COLONfA, e, como não dou que o tIrassem, que aquI']
,e Ibe mande passar titulo defi lar. que communiea, de um lado,

ex:-e�cra VIsa, os; c pois da re� -. d I d I t d F
_

1 fi d quizesse fazer por nenhuma lo fazia-Ihlls mal, m,'IS ell ..... s não
n1.IVO o ote e terras n. ,com o quar o e austo e uma

·,pnssao g Ofl ca a pela llli-au- r.

b R peq I t' d
d 13 d causa ter dado a isso, prende- annuiram, comendo "empre e

'I Jirão ega IH, nJ RIO do
I °den&d a COY� es rel.ta, on e tam

rea e e Maio; depois do ..

T i lar a os vanos b t d
t d bl ram-n'o e mandaram-n'o es- olhavam n'o com olhos de ;a- exto margem esqllerda -In-

. o �ec os, a o

even O a repu ica, instituida 1,

f 'T
. outro lado com a cozinha e o

sem uma gotta de sangue-um
coitado para [I Tubarão, onde minlos e risos de agradecimen- or�e o besouro do Estado. qua.rto d8 Pedro.

·

TRONCO DE I'Áo CO�I ARGOLÕES DE entregaram-n'o ao delegado de to , Hermann ElJkeraLh, pede que Poueo! dias depois de terem-se

FERRo-como codigo dos pe- policia. Disse-me o cavalheiro que se lbe mande passar ll'U�O defi 08 doas irmios estabelecido em

quen('� .. 1�1;;.·OS, n'uma fre- Chegado no Tubarão, leva- ficou consternado ante esse fa- niti,o do lote de terra� D. 104- sua nQ,\'a residencia, notou o sr.

guezi(t;�l,�, ,," pretençõe1 de ram-n'o á camara municipal e cto que atlestavlI o desalento e do Rio do Texto m'argem dIrei- Fau�to e sua familia que orne-

',)OtU-Ir. s" ..., 'li fizllram-n'o assÍ!:mar um--PA- a penuria em que se encon- A :rh �' ,

ren,lO Rocca e'a um 61cellente
'��_ i ,;'{,�."\..OrIcameme

u ta.- o e300ro do E�Hado h P d
villa _ é realmente .só di- PEL'-que dizem uns, ser-TER- travam esses infelizes, em sua A ust B br· d' omem, masqlle e ro IJra muito

•

d
' j MO DE BEM VIVER, dl'zeo;lo ou- maior parLfl crl'an as I, 0& o e mg, pe e que mlo individuo. "

11'no e quem conhece a liberda- Ll ., ç, a gumas Ib d
'

I d fi D M
.

d SI. P
,

9.d tros -que é uma declaracão· aindad e peito. s� e [Ran e passar lnu i) e· ',&rla, a
-

" ereara pre-
e; esta emanação divina, gelo t d I d 119 saneIO" mUltas scen $ t P

som da p«lavra, ma's na-o' t'�m para não mais voltar ás côlo-
.

No entretanto o dr Polydo
OI "0 o ole e te: ras n.

d
.

d'
,as ,n re e-

I�

nias ! h f d' ','
-.

da mlri�m e.'(luerda do Rio
ro e O,reyereD o as qU�le8 proyo-

uma fibra daquellll partictilll, ro, c e e a commlssAo, estan- T d'
�.

eavão & maior iódlgoaçlo por
Mm que o 1larlyr subio pàr�

E tudo isto porque () padre d? agora mesmo nesta cidade, exto, Istrlcto de Blume�au.- causa do modo brutal com' q;u
/

rI sacrificio nu alto do Golgo, Ballod. compatriota dos colrJ- d1Zem ler mostrado um-NÓS Infi)rme o Tbesouro do, Estado. era tratado o sacerdote. Assc_nas

tha' 1"- nos, tem por elles intercedido ABAIXO-ASS�GiuDOS com CENTO B Henrique Rteiel, pede que se rep.tià;Ne e por tal ,fórm�, que';
'Ficamos lividos ! junto aos que dirigem o servi- TANTAS asslgnaturas em que os lbe mande pas.,ar tItulo defiDlli d. Maria de Sá P�relra diziA U

Por honra nossa, pelo res- ço colonisadof, ajudando-os a c1Jlonos aflirmam que S10 MUI ,o dos lotes de terras n". 1 e 2 'fezes ao sea marido que Pedro

�pei�o que t�ibutam08 as prero:" �off�er os martyrioi que lhes BEM TRATADOS I do dislnclo Rio Teito mar �m
era capa, da fazer alguma ao re·

ga11vas de ,cIdadãos, pedimos ao Infhgem, Tambeffi aqui já se diz que d'
,

DI
"

I gf vare�do, ao que o sr. F'!\'usto ras-

"I E que crI'nles 'tera-o �om.met- e Ó ,.
IreUa, em umenall. - n or- pondla, dizendo que \al Dão acre",

,11 ustre magistrado que lictua 1- '., u. sse N s ABAIXO-ASSIGNADOS 1')\ n""''_ ,,[;\", d' t
•

t b d tidoaquellesinfelizes para l'rem COO""'" "f' I".
• ,'�'" �-

'd;
- �o o "lDeSollro uO �stallo; I U.l e que ella nlo pe.DSll88e

mell e aca a e emoossar-se do .:tvÍ",li ao pelO terror, um N coi G b d O[IISO.
.

/ c,a�go dp, chefe de policia, para o TRONCO? '

-

emissario I\companhlldo por
I ao fJC ar, pe e com, À. tlxc�llentt1 senhota tinha,

haJa �e manca,r �lleimar aquel- _

Oh I o TRONCO, f[!Je predilec- dous soldados! prai2aoAEdstado o lote de terras
portanto, bem razio para descoa-

le ultImo vestlglo dd barbari- çao ha paJil ás castigos do TRON, O que nós não p()demos con-
n.

"

a roa da MatriZ, na l1"I'! '

'''..:2ade, recorumendando não dei. co! '

ciliar é que se os colonos são filia Brnsque',-Ao Tbesollro Cansado da aturar .ell irmlo. o

1.A.P.l!íra\v.>'\ cahir no solo as C�11� Pois bem, lá está ELLE-nas bem tratados, vivem sat sfeitos, do EstadJ, ouvmdo o respectiTo reverendo Roeca teva com iU.,

IdfollJt1ea.s l'l'rlip.oadas dr'- 'l' colonias ao lado da forca de contentes, por que fogem em collector. alIe, 'ba dO:1s dias, larga coufe·

r:mt� de t�;l�;a��o VI ln-
linha- mostrando as s�duc- em bandos para o Rio Grande, AntoOlo Cariooi, contracta. reDcia, e offereceu-lbe 500$ par.

"" que tem feito os arautos ções que um paiz livre offere- e o que explica a presença da dor dos coucartos do Morro do o lau regresso a Oor,�ga, aconse�

R bl' ce aos que vêm· trabalhar e forp.a, d,e soldad(,)s na colonl'a" Retl'f", caml'nbo do RI'o Verme
lhando-o que partisse, porquànto

. ..la repu Ica ne�ta terra, elles, d
." í v no Rio de Janeiro nada po4ia la-

que tem uma impressão, cujo engran ecer nossa patrIa, tão �OIS, quem vive contente e lho, teodo concluído os ditos zer

ergam tem atarraxada no fron- exhllberante de attracção pe- satlsfeI�o foge- supportando o concefl(1� pede qlle se mande Padro recUsou o effereeimento,
tespicio a sacrosanta palavra- las suas terras ferlilissimas, mtartyrtléo deR�mGa vldag�m por verificar �s referidos concertos a allegando que:iqoel'ia ficar no Rio

LIBERDADE? Horror! erra a o 10 ran e I fi
,de Janeiro e não mais voltar á

E' que elles têm por propa-
E dizem que 16 infelizes fo- O que se torna de urgente

m �e poder receber a Impor- sua patria.

ganda, não a idéa da luz dos ram ao tal-TRoNCO-36 horas, necessÍtlade é que o governo
LaDCla �nnLraclada. - Ao dr. O reverendo Rocca tinha de

pt.lVOS, mas 8l missão tristissi- uns por reclamarem serviços; mande pessoa insuspeita, que EngenheIro do Estado. proseguir na sua vida de resigna ..

ma de crearem entidades pres-
outros por pedirem alimentos se informe da realidade e veri- Germano Scbeurlcb (4-. des, ção e martyrio •••

, , .( f para seus famintos filhinhos I fiITue até onde vão taes factos, pacbo).-Não póde ser a'teo- R,ntem, durante o dia, Pttdro
tIglOsas ct orça de palavrões 'I

�
R t d

b f d d l' d
-

h pois, a serem exactos, .cumpre dldo o sllppllcante no qlle re.
occa, es eye passeau· o agilado

retum antes, orman o as co- . ll1 a nao a um mez que ,

d r fi
DO seu quarb, ora sahia para a

lumnas de seus jornaes.-açü- aqUi estiveram uns 8 colonos, punLr os e mquenles a m de quer. rua, ora para o quintal 4t no Il�U

des de elogios e bajulações que q ue de lá. fugiram e nos relata- não vermos terras ferlilissimas espirilo parecia transp'�racer ai-

derramAm em profusão tal ram ter morrido 3 crianças re- em completo abandono.
THESOURARI DE F Z guma causa qua Dio escapo, á

que exigem, pelo criterio e pela cem-chegadas, á fome, e que Nas colunias Cresciuma e A A ENOA ,)bser.vaçlo da' senhora do sr.

dignidade deste povo prom- sp.us companhiros lá estavam Urussanga, no Tubarão mesmo, REQUERIMENTOS DESPACHADOS Fansto.

pto desinfectante, tal é ja a re- em desespero. ha pessoas insuspeitas e que Dia 22 de Dezembro A' tarde, achando'S8 ausentes

pulsa que vão tendo taes jor- O que narrava o facto, não devem saber destes factos. Alferes Paulo Fernandes de
os dous irmlos Rocea, o sr. Faus.

naes pela parte criteriosa da pôde coneluir o q ue lá se pas- Quanto ao cavalheiro que Souza !lbuquerque.-Informll tbo s�hio COtnitsuda esNPoSl, iSDdoham-
socI'eJade. me relatou o que vai no Ara- os ver a as a a ossa en ora

sou e desatou em prantos..... a contadoria., ... C '1< 1 d S't
ranguá, posso 8ffi.rmar que

lia 'Onc.&IQGO, no ariO e an a

Agora consta que os colnnos d d
' Hermann Baumgarten (�. Rita Achando-se ligeiramente

em desespero-uns internam- eslá acima e to a li suspeIta despacbll).-- () u. colll3ctor de nferma a senhora :!o sr. FauSto,
se sem direcção pelo matto a (GoT'T'espondente) Blumenau convide e suppli- regressarão ambos para casa, por
dentro e não voltam mais, ou- Foi exonerado, a. pedido, do cante a apresentar a estll lbe- causa do sereno, cerca de 7 hora.

tros fugem pela estrada de cargo de secretario do comman- souraria o seu titulo de nomea- da noile. ,

Cresciuma com destino ao Rio do geral de artilharia, o tenente- ção, afim de proceder-se ás Ao entraram em cua depara-
Grande I coronel de estado-maior de ar- convenientes notas, devolven- rão com Pedro Rocca, que 10m

é d d'
ar sombri", passeiava na calç&da

O que p,)rém certo, por tilharia Antonio Francisco Duar- o·me epols a preiente peti· froctflira IH' predio.
ter-me contado um cavalheiro te, e nomeado para o substituir Ção Para passar o tf\m!,o o sr. 'aus·
que foi ao Ararangua, e que O tenente-coronel do mesmo es- Maria Severina da Costa (3· lo; sua s(>Dhora forAo jogar a

acaba de chegar, é que duran- tado-maior Luiz Gomes Caldei...
,
despachll).-Satisfaça ti exigen- b!.sca: qO,j,nrio, mome.iltos depois

te a lua estada nQ lllellmO Ara.. ra (.ia A.Dd.rada. ela do conLadoria. eouoll Pedro &000. e dlri,i'.",

W'.� "
� j' JHl>§!'�O corresflon·

dente ena Pari�� para
annunciotli! Q reclamellill'
o 1'11'_ ;.'\._ Lorette. rua
(�:HJ.l!TRa ..Un .. o. 61.

�,

i\

No p.ntretanto, os assumptos
importantes, os factos de certa

gravidade, que entendem com

a justiça e o direito dos povos,
elles despresam, ladêam, e,

quando a voz publica clama,
e se os accusa, sahem com a

velha CHAPA - «NÃO CONVÉI\I;
sÃo NOSSOS AMIGOS; NÃO ESTÁ EM

NOSSO PROGRAMMA ! ! ! )
E ainda nàLI é ludo, Quando

algum cidadão mais indepen-

fi
\ '

(
,

\.
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como era
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Recatos

individuo'
to mais u
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da Concei1(ãn, lava,

Jornal 40 Oommercto

Mol(�8t.ia da pelto
Unieo medicamento: o Elixir ae
VLlame e Guaco, de Rauliveira

Caixa E(.!.onomica

Movimento de 23 de Dezembro

Entrada 3558000
Retirada 1958000

1608(,)00

840:5288442

SECÇÃO LIVRE
-

Pistolão

o !!i ...O".!iiialdanba Ma·
..inho e Il evidencia

deli factos

Attesto q ne. soffrendo hã mui·
tos annos bronchita asthinatica
e forte rouquidão sempre'que me

exponho à hàmidade, tenho tira
do granrle proveito do XAROPE
DE ANGICO COM TOLU E GUA
CO (P,üLoraL Catharinense), pl'H
parado do:" Srs. Raulin'l Horn &
Oliveira, sem que me tenha sido
preciso algu!l'llls vezes tomar ma is
da um Vidro para sentir immedla·
to allivio.
Desterro, 8 de D'lzembro de

1890 -Assignado, Joaquim. Sal·
danha Marinho Filho, Enge
nheiro.

Pela Magist.ratura
Declaro que, tendo soffrido ul:

timamente de uma forte bron
chite, com muita tossa e ronqui.
dão, achei imm�diato alJivio no

XAROPE PEITORAL DE AN·
GICO COMPOSTO COM TOLU E
GUACO, dos Srs, Raulino Horn
&: Oliveira, habeis e laboriosos
Pha rmaceu ticos desta cidade.
D"ster rl), IOde Dez�ill bro de

1887.-0 Juiz' da Direito, Joa·
iUÚ» P4� BaItos d8 Oliveira.

EDITAES

3

ANNUNCIOS

A divisa da Bossa casa

foi é e será sempre, em to
da a epocha: Vender barato
para vender muito! Eme-ha·
péos não se encontra um

.bordadas
sortimento tão v-iriedo e pa-
ra tod os os p roç.is, como

neste estabelecimento, que
tem sempre um extraordi
nario e surnptuosaimo sor

timento de ch�péoFl para-
I

homens, crianças [; senha ..

do tamanbo de um r.etro e leso fR.Sj assim como em cha.-
tidas. péos de sól, recebeu-se pelo

Finalmente, -;enbam. fr,e.gue•. uI timo vapor u�!L�ril�a,n: _

zes: barato, bonito e bem gas. tI \'al.ed�de .. republir f,'
to 'l n"!l..Jla .JeJ1a• Os a

• I) I:tUa lI1í 'iJ� \>..... . , :.r '

nuA. ..JoÃo PIN'I'Õ (f.f' . :{ , "

A BRAZILEIRA �enrzqu? rJe Abreu�

Vende !:ie um piano um

Nestil typ )gl'aphia se in- pouco usado por preço com·

forma quem tem para ven· modo.
der urna excellente mula, Para tl'atar á rua TÍI'a-
muito manAa e pl'opria pa- dentes, n. 30.
ra catToça.

I Joêio !'4.oritz

te arrependido do acto degradan
te que praucára: palo contrario,
quando se lhe falia nisso, dil que
foi seu i r rnão quem procurou a

morte, Dóz tna is que tinha razõ-s

p'll a vir ela Oorseg s ao Rio de
Jaaeiro aj ustrr coutas com SdU

irmã') e accr escen ta q ue essas

.

razões são de naturez l politicu.
rendo, e raomeutcs depois chegou Oontrudiz-se em muitas das suas

o leT6ren�o Rocca, quo vinha d!! declarações, de sorte que é facil
novena Dlt igreja da Oouceição. ror-se qUQ ,·stá mentindo para

O reve�endo, depois de com- desviar a attençso di autor idade

primentar10
sr. Fausto e sua os- sobro (l seu proc idiment i incr i

pon, dep'roucom a sua lavadei r e l ,

ra 8 pedio lhe o rol da roupa. pa- A. autoridade p.ili ci at vai acuu-
ra pagar-t-he. Indo ao quarto foi t-rl a r Oi b.ms rio fina lo r'Olv"r,�n I"

.fêr quantas hora .. erlo em um Ootnparecerãu Ui 6· e�til.;ã')
ralogro, I,UIl esh\'a .pendurado policial o dr. D!rro! FilcJ.o, 2'

perto. do "t·yelro.
Nli.o sucoutran- subdelega'!o de policia, (I o dr

..do o fel gio, perguntou a seu Araujo Lima, med i co de serviço,
írmão Pe. ro, que alli se achava, que examinou o cad ave r e requl
se ara ell" qU6 o tinha tirado. ao sitou a sua remoção para o ne

que alie respondeu bruscamente: croterio, afim de ser hoje auto-

cEu não sei, não (ui eu.:' Ore. psiado,
verendo, dirigindo-se então á sa- Parece ao mesmo facnltati vo
la de jantar, perguntou ao sr. que O ferimento que recebeu li

Fausto e sua esposa se tlnhao vis- víctima foi panetrante do. pul-
t'o o seu relogio. mão.

Ambos responderão negativa O caso do in fel iz reverendo
mente e disserão que, se alguma Rocca unpresríoaou sobremodo os

causa havia desapparecido, o uui- vizinhos e moradores do lugar.
co responsavel seria Pedro, que
tinha estado no seu quarto.
Voltando ao seu aposento, o re

ferendo foi a uma garata 9 vío

que tinha-lhe sido tambem sub
trahido um lindo re"ólver carre

gado, que tinha recebido ultima
mente de presente,
Dirigindo-se a seu irmão, mos

trou -Ihe O parla revÓl ver e, agar·
rando·o pola gola do paletot, dis·
se lhe que restituísse o que havia Saldo 1oRdepositosll.&
roubado; Pedro continuou sempre pre8�])te data

• negar; o referendo, em vista
da altitude de seu irmão, apitou.
Tanto bastou para que Pedro,
tirand. do bolso o revólver rou

bado. disparasse um tiro sobrA
seu i.rlllllo, 'que rei mortalmente
i ferido.

.

I
'

Oavida � detonaçllo dQ liro, t�
dado o alall'ma por 'Urias pessoa.
da _.a.qule comilÇarãO'a gritar-
pega o asslttSlino.

.

U reverondo, com as mão:> te·

. goras ao pescoço. tintas de 1110'

··gue. foi de Sua lala, pelo corre·

dor, , sala de jantar: cahio no

quarto de Fusto, onde quebron
uma cadeir�. Martyrisado pela
d6r da morte, levantou·se e ar·

rastou-se ainda até a pequan a

aleou, sib ao lado do quarto de
Fausto, onde cahio sentado, cru·
zando as p�roas e lomando uma

posiç!o tal que quem o visse depois
de morto jlllgna por certo que
elleestivesse dormindo, tal era a

serenidade dú seu rosto'
'

O irmlo assassino e ladrão,
depois de perpetrado o crime, cor
reli ali a sala de Jantar, on1e
atIrou o rOfólnr, e desce: as

escadas e proc'urou evadir-�e,sell
do, porém, preso por um paisano,
quui ao chegar á porta da rua

e entregue ao tenente Alvaro de

'Mello, que, estando de ronda, acu·
dlo aOJ apitos e que O leTou para
a 6· estação polICial.
Foi cha�do o subdele"ado do

I" districto de Santa Rita, o' dr.
LuIZ -At'as, que immediatamentQ

iniciou. o auto de flagr�llte c9.l)tra
O crIminoso. 7

Depuzarllo no processo as t6S·
temunhas Marcellinll Maria da

CODceição a praça de policia Ole·

gario Pedro de Brito, Cassiano
Augusto Torres, J03é Ferreira
Pinto nastoe, d.· Maria de Sá Pe
reira e Fau�to José do Amaral.
Não publicamos OI depoimentos

para evitar repetiçQ8s, porquanto
por elles nos gl1iàmos pua o his
torico acim:�.

Ante� de �er recolhido ao xa·

drez. foi revistado, sendo encon

trado 6iD StHt poder: um roJlogio,
um par de blj>tões de ptlnho, d';us
annelS, um com amethiste e ou-

tro com

bl'ilianttl,
um botão de

ouro para collarinho. uma chave

peqUe9,8. tu� o pertencente ao in·

re1iz �adre .ffocl!a e a ell� rouba

dO po .. seu I r(mãO e assaSSlDO.

Pedro ii UI!ll individuo de mui·

,oor"i.li1o, ��.o ei�á ab40111$1l'''-

Os abaixo assiguados, commer

ciantes de fazendas, arm arinho e

modas, estabelecidos nesta praça,
vendo a necessidade hygiene que
ha no fechamento das portas oi
hora conveniente, durante o pe
riodo da estação calmosa, minis
trando assim descanso e hygiene,
não só para si, corno tão bem ao

pessoal de suas casas, imitando
desta maneira os grandes centros
commerciaes civilísados, compro
mettem -se a fechar seus estabele
cimentos nos dias uteis ás 7 horas
da tarde, a começar do dia 25 do
corrente, terminando no dia 31
de Março do anno yindouro.
Desterro, 22 àe Dezembro de

1890.-Thomaz Coelho-Moreira
'& Goeldner .....Vinva Ebel &: Filho
- Bertrand & Bonasis - João

N'ulD exame de hl.to.'
Francisco Regis Junior - Francis-
co Haens Chke-A.ndré Wen-

..ia dllausen & C.-E. Pachade &: C.
O examinador:- Quem foi -Virgilio José Vilella-Sfjvero

'Napoleão I? F. Pereira &: C.-Goulart Blum
Examinando:- Um general &: C. - Aulvnio Blnm - Emília

inglez. . Brusch-Henrique MonLeir-o de

O examinador:- Onde mor- Abreu -Illnol.lencio Jose da CQsta
reu Napoleão? C_a_ill_p_i_na_s_. _

Examinando:- N'uma bala- I.'mandade de N. 8. do
111a. Ro.a ..io

.

Examinador: - A que me- De ordem do Irmão Juiz,
tropole pertenceram os Estados conVido a Lodos os irmãos,Unidos do Norte' irmãs e devotos da Virgem SS.
Examinaudo:- Ao Imperio

Latino. do R03ario, para assllotirem a

Examinador:- Qual a capi- missa que selá celebrada na

tal dos Estados.Unidos' mesma Capena. ás 9 horas do
Examinando: - S. Pelers- dIa 25 do corrente. OULrosim,

burgo. conVido aos irmãos que estão

Tableau:-Approvado plena- atrasados com os seus anIJuaes,
mente. e qUIserem sali�fazel·os, que se

acharão Da :s�christia, os Irmãos
thesoureiro e secretario, com os

competentes livros, para serem

recebeuor es •

Comlstorio da Irmandade dá
N. S. do Rosario e S. BenedI
cto, ao3 22 de Dezembro de
1890,-0 essrivão Norber.
to Br'C1Jga.

Delegacia de Te....as e

4Jo�onisação
De ordem do cidadão deleg ado

do Inspector Geral 11l:! Terras e

Ooloursação neste Estado, cou vida
os Srs. Albedo Gsvae. d, José
Ag.isttnho Dsmaria. Joao Bonf'an
te Demari a Icl R;iulln·J Horn &:
Oliveira, concorrentes cujas pro
pnstas foram preferidas par", a h

mentrçã . �:uln rqo e e .ltl;Úmblr
que e forUeCliUtlULOS' aos 1IU(IJl

gr.i utes, dur sn te o uu io 011 1891

Ia se apresentarem ue s ta Repar tr
ção, afim de a:íS gnarem Os res-,pecu vos COI! tr retos, uepo,j tando ,

preliamente a competente C'i v.I
çã o,
Deleg aci 1 de Terras e Ooloni

çào em Sinta Ovtharl n a. 22 de
Deaembr» de 1890.-0 offlcia l,
Paulino A loaro de -Gouoéa.

DECLARAÇÕES

CLUB MATTO-GROSSENSE
ORDEM E PROGRESSO

Commnnlca aOE Srs. Sucios

que a p ntlda. d'esLe mez, terá

Iugu quarLa-f�ira 24 do correu

te.

Desterro, 22 de Dezembro
de 1890. -o secretarIO E.
V,efIas.

OS ADVOGADOS

ARTHUR F· DE MElLO
E

BAGHAREL CARLOS PASSOS
Aceitam causas em qualquer

comarca do Estado e tem seu

escriptorio de advogacia á rua
da Republica (placa), onde pó
dem sef procurados das 10 ás
4 horas da tarde.

Residencia-Rua do Gene
r.a1issilno Deodoro-Desterro.

FlJ1srrA�-n! .. �FA� i ria".\ S
. fJ l); de var\�s qua\tdades e ,es'ido� <>

.

-Oh! prima Biloca,-disse um em caixa, chapê�modernos pa-
"'"',

dia deste. o nbonõ,-s"bes quem ra senhor:! leques b'
tem umas cousas bonitas para. '.' c rnezes,
feshs , Não sabes' caIxas de musIca, e �almeute
-Não, Quem é' mUita cousa boa e bODlta rece-
-Pois não sab·jS 1 E' o Save- beu de Pariz.

dra ... o Savedra do hotal do Glo·
bo, o Savedra da rua José Veiga
n.30.
-Sim?
-Ouve ·Iá, e podes admirar-te

á vontade. Tem umas caixinhas,
que são.mesmo um encanto, pard
encher de doces e confeitos; tem AOS EXMS SRS MEDICOSpastilhas ainda mais doces do qne t'

!Lei; tem qneijos prata de se Acaba de cheg"�4fJce�.lJ<!� ., earia
lamber os beiços e pedir maia; demo � Os
tem bocetas de figos, de ameixas,
de passas,de frucLas crystalisadas
vindas de França. Porque não pe·
des ao papá que me compre uma

caixinha de faTas de licõr, e con

feitos prateados L. Pede tambem
ao teu namorado que te compre
uma.,

-Não, eu não peço ...
-Pede, tóla; e si eUe torcer o

nariz, dize-lhe qne não queres
mais saber deUe ...
-Não, nhonhó, não ê preciso

em pedir.. ElIe bem dele saber
qne uma namorada recebe sem·

pre com prazer um mimo do seu

predilecto ... Além d'isso, .odo
mundo sabe onde é o Savedra,que
vende cousas muito bonitas e

por um preço, que é O mesmo que
dar de presente ...

FESTAS! FESTAS!

AO SAVEDRA
30-RUA JOSE VEIGA-30

AMPHILOQUIO NUNES PIRES

t Sabbadu, 27 du corrente,
em a Ig.(-'j;1 de N.S.d,

ROZH io , Stl: á : eijJj, ás 7 i/;i!
horas, uma missa por alma de
r1..nlpbiloquio Nuneli

Ph'eil, cuj I f .m lia couv.da
aos parentes t! arngos para a�

sisurem a esse acto de religião.
..........�I...

ESPLENDIDO
P.\RA O Nft�TAL

CARTéJES
com flõres, proprios pua presen
teso

lICOREIROS E GALHETEIROS

LAVATORIOS
completos.

APPARELHOS
para crianças.

Mesinhas

BRINQUEDOS
Ta' iados.

13o:n.ecas

FESTAS!

.

---,,;.

A'venda

CASA ESPECIAL
DS

CHAPÉOS

A BRAZILEIRA

Bichas

PETIT"
PROPRIEDÀ!i.

J. SILVA VASCUh, t,L08
um grande sortimento de
ventosas e legitimas bichas

hamburguezas, encarregan
do·se o mesmo de appli·
cal-aR n:;\s peRRoss que del
las nece sitarem.
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 11

por baixo do sobrado do Tele·
grapho Nacional)

Piano
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••te····:1 AOS PAOEIHOS' ln, Ji;·tal.��i l.��nlfF�l'�D � r 11;.'\·1111 n�W�l��, ai Oabaixoas'ignarlo v�n- \ scal.,���r��!ult�IJ li-' .U.llllll�l'��J!l. �ldea8uapadari<inaPalllO- l'
• i. I� .

.. . il' ça,com casa e todos OH uten- UI,
�Xarope de AngIco composto� si�;os H boa, frcguezia , 'por Maynardin:U :.ríI Si nao ser (I »ffieio compatível

t.'À'" .�101u'' e.�OM(=:-ua ..co ! com a sue sande. Informa- O GRANDE EXT_RACTOR DE C H10_S� L ./...JII _,
fi ções na sua casa, II• C01Y!POSIÇÃO DE RAULIVEIRA. Xuiz Emmel. DEPOSITÁRIOS NESTE ESTÁ:dlo

IAI). "��,/:;t. '�e��!�It"le;1�/,,�:�g�,��;·�miadOII[am'pãdas-'be�aS RAULIPNHOARMHAOCIRA NEDR&OGAORLIA1VJ'I'RA ".

• Dest�:r��o����n�!�cÍ�s�M��� t: tr�fa��::�t�O��i:a��ss�Kld�to��81 .

E I . G.CRITES, ROUQUIDÃO, AS'" .dA, COQUELUCHE"RESFR�ADOS,�, �SpnHOS GRANDES IFabrica dos afamados productos Ra liveirf� PERDA DA VOZ, DEFLTT' ,e em todas as demais molestias da!�j I \\.
_.j , ,I 'dos 'I

'._, __ ......,, __...._.�_._ . a�vias respiratorias, confc cl attestam o� seguintes,cavalheiros: � �I·
um graDue sor i.meuto ue ro

C I
• Dr. João F:-f .sco Lopes Rodrigues, medico W OS tamanhos e p.eço. !

d
f� Dr. FredencvRolla, medico Il, B ·1' \

a ca o
� Dr. Duart� Paranhos Schutel, me�ic� " " �! A razi eira : '�j Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, JUlZ de direito �i João Bonfante Demos ia(!&,' Dr. Felisberto Montenegro, JUIz municipal do Desterro .! -_.. , ".,-----.--.---- .--------.. -

I'�� Padre .Manuel Joa.q
uim ,AI ves Soares, ,vI.·gariO do Desterro � I Att

_� Padre }iIlgud1 Murno, viga no de S. Miguel .v}! ençao ()6.� Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José • '"! José Lino Alvares Cabral, negociante � f
.

NICOLÃO CANTISANO� Antonio Freyesleben, industrial � Pede se á pessoa que aI) pas4'�?1\1 Antonio Alves Ferreira, photographo C· . acaba de receber, pelo ultimo paquete, directamente� Major Jesuino Antonio da Silveira � sar pela rua Trajano achou om• Manoel GeI�1i�iano de Gouvêa, negociante �� alfinete com brilhantes. o obse Inglaterra, um grande sortimento de calçado paraI
Thomaz Teixeira Couto, artista .�) .. tO cnauçasPedro David Talimberg, negociante � qUin de resutu.l (I na casa n •

João. Muller, negociante :.: da mesma ru I. Gratifica se. P R E çO S SEM R I V A L� Deolmda Rosa de Jesus
�-I _• i�f�t;�a�:i�i::����:�unior, negociante 'i OU�I'JO� D� Mf,�IA' S R..'UA. I>A.1ít.EP"O".l3LXCA� Henrique Bergmann, negoeiante ., II J' (ESQüINA DA RUA TRAJANO)� FraI?-cisco Xavier Pacheco, guard:,-livros �)!l

j .

.• Lydio Martins Barbos!!;, guarda;-ltvrosj, , ':@I·"qtF'hademelhur e �upa
--- ..-------�

• Antonio Ramalho da Silva. Xavier, negociante r. .

.

'

,

� Amphiloqu!oNunes �ir�s,professor ��!ríor Xarque novo de M nte-�.P Dulce Baptista de Oliveira �<jI.
• ,• Bernardino .Tosé dos Santos, machinista 'jl vldeol'!l(l «rrnazern de Fr3n ..

.� Rodolpho Candido da Natividade, machinis ta ��' I' ,C ." & Ca� Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega, �; CO UH, _l(\ meu r;

, E UlA!2 500 ATnSTAD:� Qum SE?:AO P,ü.l;UC,AOOS _ f! RUA DE J' AO PINTO� Este preparado em bem pouco t�mpo adquirio uma reputação �'J esquina da de Saldanha Marinho
ai como nenhum outro congenere, devido não s6 aos seus salutares tJ

-O'·-·····'7J
..

-OR---NAL'f'� eJfeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de�• todos I 19-�

• Frasco ... '1..$500 ti

II "Encontra-se cm todas as pharmaeins e drogarias da America do Si tl .',�l-)�. -JUMYNftHORN & OLIVEIRA � Precisa-se deI'",.,_. • UNICOS FABRICANTES E PIlOPRIETARTOS i
�: : :I' SANTA CATHARINA -D�ST.ERRO .

.
;ivendedores para

�il' �mt!�·i!R�0E���UiN��·$!J···· esta folha',
o mais !orli1!cante dos Alimentos alliado aos TonlaDa mais reparadores. IB HOFERRUCINOSoAROUD IEXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE i

C.4.111lWlrC, FERRO e 9111111.\.1 Dez annos de exito cOnstante e as aCtlrmações Idasmais altas sumidades da sclencla médlca,provam que a associação da (lame, .ao lFel·,·o e da 9"';"", constitue o mais energico reparador ate lloje conhecido

II1I
para curaI': a Cltlo?·ose, a Anemia, a Menstruaçdo dolorosa, a poõresa e a Alterf1rçdo do sangue, o RacMtismo, as Atreccões esc?·ofUlosas e escoi'õuttcas, etc, O VinhoWerruginoso �ro",d é, com e1Teito� o unico que reune tudo que tonifica e fortifica os orgãos, reguJarisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitueo ViIlO/' e puresa do SilDgue empobrecido, a Cor e a Bnergia vital.

!Vlinda por f1t'osso,em Paris,na Pharm' de J, FERR.!:,r.Richelieu.102. Successor de AROUD I
i
!
I

I
i

�"'E�PUNBlDO�

)

\ \
}

I

I :

lamneõe8 beiguA. nunca vis-
. ,

to neste. ci.lMle, luz de 100

M E N O O N ç f\ ! velLst força dupla oos ac-

,

.', i tuaefol belga.;,Receb�u dlre�b�e[)te da Bahl), grdn18 quantidade de charu·1 N BRAZILEIRAtos dos ffiotllOres labrlc:'\ntes: José Citrdozo I) Danuemmau & C., e de A
,Simas.

I João Bonfante Demarta
Charutos em cdu d\:) 100 ii 5$000, 6$000, 7$000,86000, --.--------

9$000 (� 1O�OOO,. I
Clurut,!1S em caixa dA 50, a 2aOOO, 2$500, 3$000, 4$000, 4$500 1

.15$000, 61$000, 7$000, 8$000. '

Charu-!ính,s elic!p:'.d s, fl1iiil ir!) 5$500 e 6$000.
F\1Illo d:sfi Idu Im; h \:l de 100 g"amtl;(I�. até 5 leiles, a 1$300,

1$400, 1$500, 1$800, 2$000 e 21$500.
D,tos :illpf riOr a '31$000, 4aOOO, 5aOOO, 6$000, 7$000,8$000,

9aOOO p. 10$000.
.

Fomo em rolo, kil" 'l 1/)400 1$500,2$000 e 3$500,
Fumo pi,.. ido, a 1$200, 1$500, 1$800,2$000 2$50'0. 4$000.
Além (l·;:"tt)� llroçJS f'izeillsr.l (I dose,loto da 5 ;Yo-valo:' rpaior "

50$000.
.
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João dos Santos Mendonça

,
I

, l

de Paris e

senhoras e

GARGANTA

DE

André Wendhausen & C..

JóstRUA VEIGA I B ...

- '" .... _.__.�----

Um completo soetiraonto do obepéos de s{�, de, se
da e de alpnca, o que he de melhor e mais t!noderDQ.

Casimiras; var iadissimo sortimento , paOi,.ões os-
.

,

peciaes,
Brins de linho bronco e de cores proprioa para 'à'

presento estação, () que ha de melhor DI) genero,
Grande e vdriallissima partida de. chitas em todos

os gostos.
Chapéof{ ele lebre lliudornos de todos os preços.
Diagooaes: francezes azul fenote.
FlauelJa al.lleric�na, pannos de casimira (n�ste arti •

gu não terl', li! Cíifllpctidnr I)
Merinólt pret(lR, c\llDpleto sortimento•.
MOI'ins, idgnclõel-l, I'if'cados, e Lutras fazendas.
CamisilR froncezn:-. pa I'a homenR, impol:tadas dí.

reetawante.

Continnamos no IUlSSO inabilanl costume de ven.dor com, Junco InCro

RUA JOSE VEIGA I B

VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETtIAN•
,

Recommendadas contra as Doenças" da Garganta, Extincções da Voz,
Inflammações da Bocca, Effeitos
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Sií", PREGADORES, PROFES.
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em a rolulo a firma
Adh. DETHAN, Ph" em PARIS,

RI.CAS
IACRINAS DE COSTURA
Olea,dc_)s íneza, pa1�a_

�HAPÉOS LlNDOS PARA SENHORAS
I I

I I
1 FLORES E ENFEITES BONITOS

Abotoaduras, broches, brincos, etc.
MUITO BAR,ATO! VENHÁO

A BRAZILEIRA

oheguu directamente caixi
nbas do gomml)' alrnirl()D

100 réis uma
A BRAZILEIRA

GRANDE SORTIHENTO AO COMMERCIO
de meias ele todas ns quali.
d:vieN e eôreR, p:}ra Renho·
ra, homem, meninos c me·

OLBO DE RICINO SBM OHEIRO E SEM SABOR
outros vegetaes dI! fabrica de GuJlherme Scheefl'er. de' Blumenau

d.�'P,{)@it.o no. Pharntaeia e drogarl� d'o'

RAUllNO HOH.N: & OLIVEIRAl
15 ll,rZA- llO CQJI<JI.EBCIO �_I;

J
NA BRAZIL�U1A
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